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Educação 
Sou estudante de Física na Uni­

versidade de São Paulo (USP) e te­
nho observado um fato delicado: 
boa parte dos estudantes são enge­
nheiros frustrados, que fizeram ves­
tibular durante anos para a Poli­
Engenharia e não passaram. 

Tanto o bacharelado quanto a li­
cenciatura em Física são essenciais 
para o desenvolvimento global do 
país. O bacharel é a roda motriz 
para o desenvolvimento científico, 
seja na robótica, na energia nu­
clear, na informática, na medicina 
nuclear e em outras áreas. 

O licenciado tem compromisso 
inquestionável com a revolução so­
cial, intelectual e científica do país, 
pois são os professores que formam 
cidadãos conscientes, ou pelo menos 
deveriam .. . 

No passado, fiz Biologia e encon­
trei estudantes frustrados, pois que­
riam Medicina. O planeta possui 
inúmeras riquezas, uma delas é a 
biodiversidade, à espera de biólo­
gos, sem mencionar a importância 
do professor de Biologia. 

Mas o lamentável é que estudan­
tes de engenharia lecionam Mate­
mática e Física; estudantes de Me­
dicina lecionam Ciências e Biolo­
gia; estudantes de Veterinária lecio­
nam Química; estudantes de Direi­
to lecionam História. Para dizer a 
verdade, estudantes de todos os cur­
sos lecionam na rede estadual de en­
sino, mostrando, assim, o compro­
misso do governo com a educação. 

Professores de Biologia não cli­
nicam, de Física não assinam obras 
e de História não defendem em tri­
bunais. 

Julio Cesar Rosa 
Professor de Biologia 

São Paulo - SP 

Nova ordem mundial 
Sou assinante de cadernos do 

terceiro mundo e fico imensa,-

mente feliz por ter acesso às diver­
sas informações que são verdadei­
ras, dentre elas as que buscam a 
conscientização quanto aos proble­
mas de ordem social e sua repercus­
são nas diversas sociedades, ases­
tratégias de poder que ultrapassam 
as fronteiras e que subjugam, ao 
longo da história, Estados e países 
mais pobres. 

Devido aos conflitos e à comple­
xidade de fatores que impossibili­
tam a paz entre os povos eslavos do 
Sul, reunidos na ex-Iugoslávia, 
gostaria que esta revista publica,sse 
uma reportagem sobre este confiito, 
abordando desde os processos histó­
ricos iniciais, até os atuais tratados 
de paz entre os sérvios, bós~, sérvw­
bósnios, muçulmanos etc. E interes­
sante a dinâmica dos acontecimentos 
de alguns ''Estados-nações" que mu­
dam constantemente e que completam 
a nova ( des)ordem mundial. 

Rosangela Campos 
Juiz de Fora - MG 

NOTA DA REDAÇÃO: 
Por se tratar de um país do ex-Leste 
europeu - área que normalmente 
cadernos nunca cobriu-o conflito 
na Bósnia ainda não foi abordado 
nas nossas páginas. Porém,já esta­
mos preparando uma reportagem 
sobre o processo de "limpeza étni­
ca", que resultou na violação de 
mais de 20 mil mulheres e adoles­
centes muçulmanas 

Fonte de estudo 
Sou leitora de cadernos do ter· 

ceiro mundo há algum tempo, e 
gostaria de parabenizá-los pela ex­
celente revista, em especial o n9 

176, onde as abordagens sobre a 
Aids e as drogas foram muito inte­
ressantes e de grande importância 
para mim. 

Vou fazer o próximo vestibular 
da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), e tenho utilizado suas pu-
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blicações como uma das fontes de 
atualização mais indicada, não só 
para estudantes mas também para 
aqueles que desejam estar informar 
dos a respeito da realidade do nosso 
país e do mundo. 

Se houvesse no Brasil mais re­
vistas como essa, e uma educação 
que estimulasse o hábito da leitura, 
com certeza teríamos uma popular 
ção - em especial a jovem - mais 
consciente e segura. Sem medo de 
contestar ou expressar suas idéias, 
ou ainda de poder conversar e não 
se sentir inferior, constrangida 
{,·ente àqueles que têm acesso a uma 
boa leitura. 

Sônia Cristina Cavalcante 
Belém-PA 

Zumbi 
Gostaria imensamente de ver 

publicado nesta revista um artigo 
alusivo ao dia 20 de novembro, o 
Dia Nacional da Consciência Ne­
gra, sobre o nosso grande herói nar 
cional, o Zumbi dos Palmares, tão 
suprimido pela mídia em geral. 
Não quero polemizar sobre heróis, 
só sei que o grande Zumbi também 
merece atenção. 

Celso Augusto dos Santos 
Rio de Janeiro - RJ 

Protesto 
Se do lado de baixo do Equador 

reina o atraso, do lado de cima rei­
nam a hipocrisia, o desrespeito, a 
covardia e a discriminação. 

Refiro-me à mais odiosa e pérfi­
da campanha que o governo norte­
americano exerce contra a soberar 
nia do povo cubano, contra as con­
quistas sociais da revolução cubar 
na. O pior é que, no Brasil, os meios 
de comunicação de massa, oligopér 
lia de poucas famílias, aderiram a 
esta campanha desumana. Raras 
são as exceções, como cadernos do 
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terceiro mundo. 
Não sou obcecado por Cuba, mas 

sinto orgulho do povo e dos homens 
que fazem a história da ilha. Lutam 
por condições mais justas de vida. 
Aqui, observamos passivos. Isto é 
democracia? 

A atrocidade do governo dos 
EUA contra o povo cubano não tem 
paralelo na história contemporâr 
nea. Cuba hoje apresenta a saúde 
em um nível dos países escandinar 
vos; educação e biotecnologia do me­
lhor quilate. Lá em Cuba também 
tem os que não estão satisfeitos, mas 
todos têm igual oportunidade. Se há 
carência alimentar é por demanda, 
mas se mais pessoas não têm acesso 
aos bens mínimos essenciais, é deu-ir 
do ao bloqueio econômico norte­
americano. 

A guer:ra dos EUA contra Cuba é 
contra os pontos positivos, é contra 
os êxitos alcançados pela revolução 
cubana. Democracia não é apenas 
ter eleições livres. Democracia é, an­
tes de tudo, alimentação, moradia, 
saúde, educação, emprego e bem- es­
tar social para todos. 

Os EUA usam a ignorâJicia dos 
refugiados cubanos manipulando­
os contra as conquistas do povo cu­
bano. Um povo altamente solidário 
em ajuda humanitária, que o di­
gam os sobreviventes do Césio-137. 

Cuba não tem democracia para 
fazer tráfico de drogas, contrabando, 
discriminação. Democraciaem Cuba 
é trabalho e orgulho de ser cubano. É 
o exercí,cio pleno da cidadania. Que, 
aliás, está faltando no Brasil. 

Roberto Cordeiro da Costa 
São José dos Campos - SP 

ERRATA: 
No número 178, do mês de outubro 
de cadernos do terceiro mundo, 
na matéria "O saber indígena", foi 
publicada uma informação errada, 
na página 7. A população do Brasil 
é de 150 milhões de habitantes. 
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